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·A SERRA ALGARVIA

Comandante Santos Prado.

,
.

'..

.A fim de freqüentar o Cur80
Supeníor Naval. regressou hà dtas
á Metrópole o n0880 prezado con­

terrâneo sr, Comandante Manuel
da Rocha Prado. dtstínto oficial
daArmada é Governador de Quan­
za do Sul.

TROVA

o b'eijo medroso, esquivo,
Que alguém no t.eu rosto pôs,
ficou :enterrodo vivo
�m carmim e pó de o�roz.

Augusto Gil

Este número foi visado pela­
OeleK8cão de Censura

I
I

�Cômam
�irifon:na/
\.'.. Cdmara Municipal. autoriza
- com dispensa de paqameuto
de licença a reconstruçoã dOB m n­

ros caidoe com 08 ultimos tempo­
rais; 08 intereeeadoe devem porém
fazer: a reepectiva petição em pa­
pel comum•

FORAM tntctadoe 08 trabalhos do
. caminho de ligação entre Tavi­

ra e Cachopo.

JÁ foi iniciada a obra de constru­
ção do Tribunal Judicial e de­

mais serviço 'da Comarca de Tavi­
ra.

TODOS 08 projectos de obras no­

, vas ou das que modificarem a

rede de esgotos e àque«, deverão

apresentar plantas e cortes das re­

feridas redes de dietribuição, em
duplicado.

O projecto da obro de construção '

de casas de rends: económica
em Taoira, encontra-se na ultima

fase de
.

elaboração, devendo em

Março próximo ser levado a con­

curso publico,

'Â Uni'versidade e os Estudantes

·1

Tem,as U It r a m a r i n o s

Batalha da Verdade

Continua na 3 " Pàgina

Dr. Ascensão Contreiras

Hà dia8 tivem08 o prazer de
abraçar nesta cidade, onde veio
como lamigo de Tavira tr,ltar de
assunt08 com o Provedor da Mise­
ricórdia desta cidade. que 8e pren­
dem com a contrução do novo B�l­
neário da Fontinha da Atalaia. o
nosso prezado amigo e. ilustre con­

terrâneo 8r. Dr. José A8censão
Conti-eiu8, distinto médico-hidro­
logista e 8ócio da Sociedade dos
E8critore8.

Conti.una na 2.a página

,Concurso de Portas de Reixa
No sentido de evitar que sejam

votadas ao abandono as típicas
portas de reixa tavirenses, resol­
vet; a Comissão Municipal de Tu­
rismo, numa das auas últimas reu­
níões, abrir urn concurso para pre­
miar a porta ou portas de reixa
existentes na cidade que em me­

lhor estado de con8ervação 8e

apre8entem.
Tràta-8e de um cstimulo para os

proprietários das referidas porta8
para que as conservem em estado
apresentável a08 olhos dos que
nos visitam.

Régistamo8 com 8impatia tal
deliberação, que 8Ó poderà con­

tribuir para que se não extermi­
ne por completo o uso das porta8
de reixa. tão caracteristicamente
algarvia8.

o Ginásio de ¡avilta na Volta a Àndaluzi(l
f._Com a participação das equípas técnico: Jacinto Luciano Pereira,
de Portugal (Benfica e Ginàsto de mecânico: Arnaldo dos Santos,
Tavira). Espanha. Bélgica. Suíça e maasagfsta ; J08é de Oliveira, só-
Itália. começa hoje a díaputar-se, cio do clube e pelos corredores e

prolongando-se até ao dia t2 do Jorge Corvo (chefe de fila), Hum-
correute, a volta em bicicleta a W,:'� berto Corvo, Octàvio Trinta. Flo­
Andaluzia (Eepauha), num percur- r.jt ri val Martins. J08é Pedro Cavaco

A actual equlpa do Ginàsio de Tavira

80 de 1.225 kms .• [dívtdído em 8
etapas,
Arepresentação tavirense é com­

posta pelos seguintes elementosr
Eduardo Guer'retro, orientador

Em vIsita de inspecção ao CISMI
esteve em Tavira o sr. General
Director da Arma de Infantaria
Com o fim de inspecionar o Cen­

tro de Instrução de Sargentos Mi.
Ilcíanos de Infantaria. víaítou
aquele Centro nos passadoa días
6 e 2, o er. General Mario José Pe­
reira da Silva. que era acompa­
nhado pelo er, Coronel Manuel
Francisco Stadlln Baptista.
Era aguardado pelo sr. Tenente­

-Coronel Joaquim Duarte Miranda.
Director 'Interino do Centro e Co­
mandante Militar da cidade de Ta­
vira.

.

Uma Companhia, comandada pe­
lo 81'. Capitão Angelo Augusto Cu­
nha Ribeiro. prestou fi guarda de
honra ao ilustre viaítante.
Na parada do quartel encontra­

va-8e formado o batalhão de sol­
dados do C .. I8.M sob o comando
do sr. Capitão Joaquim Vieira Car­
d080, Director da Instrução dos
mesmos soldados. ao qual Sua
Ex." paesou revista, desfilando em

segutda o contigente com muito
aprumo e garbo atestando o grau
eficiente da Inerrução que Ihes
tem sido ministrada.
Seguidamente' foram-lhe apre­

sentados cumprimento>! pelos 81'S.
Vice-Presidente da Câmara. I'll'.
Francisco Domingues da Encarna­
ção Martins e pelm, Comandante8
das Secções da (j. N. R. e Guuda
Fiscal desta cidade. rC8pt!ctiva­
mente srs. Alferes Rebelo e Tenen.
te' Serrano.
Ante8 de dar começo à sua Ins­

pecção o ilustre general recebeu
os Oficiais e Sargentos actualmen­
te prestando serviço no C LS.M.I.
para qnem teve palavras de apre-

, ço e incitamente para bem servir
a Pàtria.

A SER.RA ALGARVIA, pouco povoada de �essóas es­
, tranhas au meio, e escelved« de árvores na sua maior
parte, além das dificuldades que opõe à agricultura, pelo na­

tutal desnivelemeato, apresenta ainda terrenos de constitui­
ção muito débil 'e sobrecerregados de lençóis de roche ou

taliscas de pedra em proporção considetével.
. : Se sprecisrmos a serro sob o ponto da economia agrícola,

, poderemos talvez atribuir-lhe um valor, já se não dirá me­
diocre, mas, entretanto, [reco.
Se, sob outros pontos de vis­

ta, a considerermos, veremos

'que cerros e-monees continua­
-dos não sêo, apesar de tudo,
-úm peso morto.' ,

A serro é' quase toda ela
invia. Os hebitentes são, além
de circunspectos perante as

inovações, reservados de .seu

natural e afec(os a usos -e cos-
. turnes' que' 'vêm de longe,
. De longe, de múito remotas'
idades nóS eonservam hábitos
e crenças. Por seu intermédio
se'poderá, enxergar o que foi,.

-
. em eras priscas que a história
:iá, mesmo esqueceu, o povo que
pisou o solo ,da nossa pátria.
Toda o serreno deixa res­

Iambrer assomas de indepen­
dênci« e nobreza que não se

-Continua na 2.& Página

DIZIA-NOS pessoa ami�a Clue a te�e da integração era de-
fendida por um núcleo de portugueses com tal intensida­

de, com verdadeiro espírito
de sac�i�ício, . supo.rtan.do II p�r Bernardo Paulo Guedes do Silvo
tantas dificuldades e Incom-

preensões, q,ue essa defesa
mais se assemelhava a uma batalha, do que a uma propa­
ganda honesta de ideais seguros•.Fomos para casa a pensar
no que nos fora dito peTo nosso

amigo e, �epois de muito re­

flectirmos nas suas pa Ía vras,
acabámos por concordar com

ele;
.

os defensores da tese de
integração do Ultrama'r esta­
vam a travar uma ·grande ba­
talha e essa era - a batalha
da verdade. '

Quem conhece
-

o Ultramar
'luem viveu longos anos nu�
«cJi�a» Ulhamarino, quem
sentiu alguma ve.2. a Pátria'

Â Universid.ade é um todo corporativo, no qual se integram,
coma peça essencial, os estudantes que a frequentam.
Se nos quisermos alhear 'hh:::'h' • .h::h::' ':':hh' .h:O.

para o efeito concreto de de- � por Marino de Carvalho
rerminado raciocínio, dos �
e I emen to s ma te riais, embo _ :::h:::::::'a'::':::i.. :mh:::ha'::_:::"a':::::Jha'::h::l'::::::::.. ::l::::::::::æ:a.::h::lh::::'::"

ra de índole cultural que nela entram - as bibliotecas, os

arquivos, os laboratórios, etc. -:- encontramos' duas linhas
humanas do seu .conteúdo: professores e estudantes. Gen­
te que ensiná e gente que a prende.

Estes dois valores humanos
universitários são integrantes
do todo corporativo, que é a

Universidade.. Um e outro

compleram a Corporação,' no
lado humano. Como elemen­
tos adjacentes, figuram aque­
les valores de colaboração de
que atrás falei - o largo e fe-

A novo,ponte rodoviária de Tavira que vai ser construído sLbre o Séqua, o monlante do ponte do cominho de ferro, cujos obras se deverõo iniciar ainda esle ano. A construção
desta ponle vem solucionar o problema do engarrafamento que quase diQriamentc $� verifica no velha ponte romanQ, que ¡á é estreita para o movimento actual
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e Indalécio de Je8u8.
° ítínerârto deata grande prova.

é o seguinte:
t» etapa _ dia 10 (áa 11,30 horas)

- Circuito no Parque de Málaga
(25 voltas); á tarde: Màlaga - La
Linea. com partida às 15 heras e

chegada às 18.) (122 kms.),
2.a etapa - dia 11 - La Linea _:_

CAdis. com partida às 10 horas e

chegada às 14. (150 kms).
3.a etapa - dia 12 - Càdts - Ge­

rezo Partida às to h. e chegada ás
11.30 h.: e Jerez - Sevtlha, com
par-rida às 15 h. e chegada ás 12;30.
(154 kms),
4.a etapa - dia 13 - Sevilha -

Isla Cr-ístina (com pattida ás 10 h.
e chegada às 14) e Isla Cristina­
Huelva (com partida ás 16,30 h. e
chegada àa 18 h.) (2t3 kms),
5.aetapa-dia t4 - Huelva - Se­

vilha (partida às 11 h. e chegada
às 14 h.) (95 kms).
6.a etapa - dia 15 - Sevilha -

Ecija (partida às 10.30 h. e chegada
àe 13,30 h.) e Ecija - Cabra (com
partida às 15.30 h. e chegada ás 18)
(190 kms.).

.

7.a etapa :_ dia 16 - Cabra-Gra­
nada (partida ás 10 h. e chegada às
14 h ) (118 kms.). -

8.a etapa - dia 1:.- Granada _
Motril (parttda ás 11 h. e chegada
áa 13.30 h.) e Motrtl- Màlaga( par­
tida às 15,30 h, e chegada ás 18,30)
(183 kms).

O Prcl!lidenit! da Câmara de Ta­
vh'a sr. Dr. Jorge Correia,

continua a visitar a E8cola Técnica
dedicando a08 que ali trabalham.
palavra8 de incentivo que os ani.
ma nas Huns tarefa8. ° dinami8mo
do sr. Dr. Jorge Correia, é também
um alto exemplo de dedicação que
tod08 devem ter ã 8uá tena e a08
8eus deveres profis8ionai8.

OS CUr801:! de Aprendizagem
Agrkola que funcionam no

Algarve sob a orientação do direc­
ção da Escola Técnica de Tavira,
regem-se em ;absoluta gratuitida'
de para os alun08. que igualmente
recebem I:!em pagamento 08 nece8-
sàri08 livros de �studo ..

O «Diário do Governo:. declaroa
vagol:! 08 seguintes lugares

de pel:ll!loal docente da Eocola: -
1 profl!t<sor com o curllo Superior
ae Eu¡;enhari'i Mecânica ou l'_lec­
trotecntca: 1 profes80r ou profe8-
Mora p:U3 De8enho; 1 professora
para Língua e HltHória Pàtria e

Fraucês c 1 Mestre de SerraltJaTia.

I NielOU as suus ,funções de Ins­
trutor da M. P .• o sr. Me8tre Ma­

nuel Maria Gonçalves Nevell, con­
siderado demento do corpo do­
cente oa mesma E8cola.

FOI prop08to para receber o pré­
Q1l9 de qm� viagem ás Ilhas,

•
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Continuação daL" Pàgína

descobre .fàcilmente no trebe-
1hador rural da planicie, retre-

'

çedo por servidão e itxtempé»
ries durante �erações atrás de
ger8çõés�

,

E, entretanto, não existe vi;'
da ,"rural tão ama1�amad.9. de
diliculdad'es, nem diliculdedes
tão srrezentes e duras como
as 'do serrsno.

r.
,',

Na comida tem de ser só ..
brio. Um porco é carne para
uma lamília, durante um ano.

inteiro. A' cerca dQ. hortaliça
mede meio hectare e ei dela se

a ribeira levu-« terra e as.cou­

ves, Urnas ligueiritas, '11m pe­
,da:ço de seara e, a casinha tos- '

,

'ca feita pelas suas iniJS há­
'beis, preenchem' o inventário
completo dos bens imóveis. ,

", Pode'mos' ecrescentar a estes
, a' burra ou a vaca, um bando

, de galinhas lamintas de que a

'l/J.,vradora vende os OliOS para
comprar roupa, umas ovelhas,

,
uns cortiços e uma eira ao sol,
'quando a há.
A :grande parte do vestuário

vem' da lã das Suas reses. Q
linbo que semeou lornece tam­
bém a camisa de estopa, quan­
do não loi vendida na feira.
De monte em monte, se ouve

o distante silvar do búsio, er;
rendo pele« cargas. E o bo-

"

mem-do peixe." ,

'

Duas 'sardinhas sernentes e

um bocado de ¡ião escuro, quan­
do não de centeio, fazem o el- '

moço dum homem.
,

'

A fome é chà�a que melho­
ra mas não sata.

Discreto, com Il mula de pelo,
luzidio� anda' o oveiro -parando
às portas. Recebe ovos, às dú­
zias, e ttoca-os por ret81hos de

.

riscado, chapéus e outros arti-
�os de utilidade.

'

'Vêm à vila' ou à cidade ven­

der os borre�os, os bácoros e a
'

vàca, o mel. E o resto do tem­

po é trabalhar «à mti éara'!>,
desde. manhã alta até noite
cerrada.

'

Mas a serra não é só brp,te-,
za e rriiséria�
O, �erra'Po tem um lunda

, moral ilco e 'complexo, ctue lhe
veio de trás, de há �éculos ,e

séculos.
'

,

,

' As SUBS sentenças lilosJlicas.
As suas -conclusões peremptó­
das que não admitem réplica.
.As suas mezinhas onde, BO em­

pre�o dos simplic,es, se associa
a benzedura. pois crê que tudo
o que alecta o corpo se reflecte,
no espirito e vice-versa.

,As crenças e crendices. Os
balhos. Os contos e as rezas'­
O cerimonial das iestas, o rito
dos nascimentos, visitas, casa­
mentos e mortes. A mitologia
variada: que ninguém teve ain-'

, !

oferecida pela rAP, o aluno do 2 o

ano, José Valentim de Jesus Fer-
,

nande8, ,de 15 anos. natural de Ta­
vira, que ('oi o aluno mais bém
classificado do ano lectivo tran-
sacto.

'

'TOMPU posse do cargo de auxi-
liar da biblioteca da Escola, o

sr. Manuel Gonçalves Robocho, ze­
,lo,so funclonàrio da Escola. Tecni­
ca.

Ja a curiosidede de esmiuçar
e que talvez deixasse a perder
de vista gregos e romanos.

Um sentido litúrgico. cha­
memos-lhe. li�ado a cad!! pe­
quena acção.
A «covinda», por exemplo:

Quem .faz uma visita leva ao'
visitado uma pequene lembren­
ça que encerra o sentido gra­
cioso dum preito de menagem,
Mas o visitado,

.

por sua vez,
não deixa retirar a visita sem

, ter tido com ela a delicadeza
de de -lhe oferecer algo que a

acompl1t1he até ao seu monte.
A olerta é pequena: um'

brandeirinho, um nedalho de'
lia de linho, 'sementes espe­

ciais, favo, uma pernite de le­
bre ou simples ramo de man­

�eiico, mas a dádiva é cheia
de graça e acompanhada de
qualquer dito de espirita, difí­
cilde reproduzir.
A demonologi« to�a asas. dt>

ciência grave.' Larvas, ' djins,
almas penadas, lobisomens,
bruxas. avatares. encantamen­
tos, caminham constantemente
il margem dos bsrrancos, dan­
çam' nas eiras, penduram-se
nós côrregos, acocoram-se pe­
los colos e portelas, uivam nos

pe�os, pontiiicem nos bicos dos
cerros.

Mas mesmo desses duetides
e seres fantásticos que tudo
povoam e a quem tudo se atri­
bue o serrano se sente inde­
pendente.
Par.ece actuele romano a

quem os eurispices transmiti­
ram que não devia lazer guer­
ra porque os Iran�os sagrados
prediziam fatalidade, não que­
rendo comer.

'

,

� Ai. não ctuerem comerp­
perguntou o ilusUe romano _:

Pois então que bebam I
,

E mandou deita'r os �aliná­
ceas il maré, colli grande, es­
cândalo das autoridades Sa­
cerdotais.
Pois o serrano crê tudo po­

voado de duendes, crê na in­
Iluência dos ditos, mas, logo
que veja 'éonveniência nisso,
deita-os il maré do desprezo e

declara acima de tudo a sua
, independência de espirita.,

E para manter essa indepen­
dência, se não usa cortina de
lerro (o lerro. emprega-o lne-'
Ihor no arado) estabelece ao

menos a cortina de tojos, não
muito lácil de atravessar. '

M.6.

Banda de Tavira
11111111111111111.1111111111" "1111111111111111111111111111

� Sob a regência de Sebastião Lei, §"
§ ria, realiza esta Banda um con- �
§ certo hoje, 10(2(63, das 15 às 17 § !

= horas, com o seguinte programa: §

I PARTE �
Ese es el mio - p. D. • • • • Torrens �
Alessandro Stradala - Sinfonia. .' Flotan �
Dançàs Húngaras N.o 5

• • •
8rahams �

Palha90s. Selecção,daOpera.leoncavallo §
= ,

II PARTE §

§' Num merGado parso - Intermezzo. Ketelby �
� Cortejo do Principa Carnaval

• '. .Azurky �
ª Passeio a Gaia - Marcha. • Figueiredo §
TIllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllIT

,companhia, de.,', Pescariõs' Halsense no Algarve
T'AVIRA

Assembleia Geral', Extraordinária"

"

,Convoco os senhores accionistas a reunir-se em As­

sem�leia Ger.al Extraordinária� na, sede da Companhia, em

Tavira, no dl� 17 de Fevereiro próximo, pelas 15 horas,
para apreciação do dé'bito da Companhia de Conservas
Ba)sense e deliberar sobre a compra dos bens pertencentes
à mesma Companhia.

Não podendo a' Assembleia funcionar nesse dia por
"falta de número de accionistas ou suficiente representação
de capital, fica a mesma desde já convocada pará a dia 5 do
próximo mês de Março, no local,e hora indicados.

, \ ,

Tavira, 24 de Janeiro de 1965

O Presidente da Ãsse:rnbleia Ge:r:al

a) João Carlos Maldonado Antunes Centeno

•

CICLISMO

Calendárl� Desportivo da Asso­
ciação de Ciclismo de Faro
o calendãrlo oficial das provas

a levar a, efeito na epoca de ci­
clismo de 1963, é a seguinte:
Prova 4.0 Anivel8ário da A.C.l<.

- 17 de Fevereiro - todas as cate-

goria8.
'

IV Grande Prova de Iniciação --

24 de Fevereiro - Eliminatória
Concelhia; 3 de Março - Elimina­
tória Distrital; 17 de Marco - Meia
final (zona d).

"

,

Campeonato Regional de Inicia­
d08 _ 24 de Fevereíro.T," prova;
3 de Março, 2.a; 10 de Março. 3.8•
Campeonato Regional de Inde­

pendentes -10 de Março, 1.� pro­
va; 17 de Março. 2.8; 31 de Mar­
ço,3.a•
Campeonato Regional de Junio­

res - 31 de Março, 1.8 prova; 14 de
Abril. 2.8; 21 de Abril, a-.
Campeonato ' Regional de Se-:

,niore� -:-19 de Maio, 1.8 prova; 26
de 'Maio. 2.�: 2 de Junho. 3.8•
Campeonato Regional de Clubes

-17 de -M,�r£o, Iniciados: sa de
A bril� Ju,mores: 9 de Junho,' Se.
ntores e<'Independentes.

"

A Cruz Vermelha socorreu os pes­
cadores de Monte Gordo

, No passado dia 4 teve lugar na
Delegação da C'asa dos Pescádoree
de 'Tavtr x em Vila Real de S. An­
tónio, uina distribuição de roupas
aos pescadores de Monte Gordo
vitimas doivento ciclónico que de-
vastou esta p�aia.' ,

Com a presença das senhoras
da Direcção da Cruz Vermelha al­
garvia e da Delegada na Zona Sul
do Serviço Social da Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores e

80b a supertntendêucía do Rev.
er, Cónego Fale e do Ex.8 sr. Co­
ronel Sande Lemos, procedeu-se
à distribuição das seguintes peças
de vestuàrla :

Pela Cruz Vermelha, 661ençois.
33 fronhas e 50 peças de enxovais
para crtança de 2 a 14 anos. Entre
estas peças havia vãrias camiso­
las confeccionadas pelas sr.as de
Faro.
Pela Casa dos Pescadores que

tambem' deu a sua colaboração
nesta distribJ,lição : '

33 cobertores. 10 enxovais mas­

culinos e 10 camisola8 de malha
para 'homem.
A Ca8ae'dos Pescadores reconhe­

cida pela pronta atenção dispen­
sada ao. seu apelo à Direcção da
Cruz VeJtmelha do Algarve, vetil "

agradecer públicamente em nome
,das famíl�as contempladas, as dà­
divas distribuidas por esta Ins­
tituição.

,Maria Francisca Rei8 Picoito
Delegada'do S. S. das Casas dos Pescadores no Algane

Bsslnal o "Pon Alaarulo'

Â U n i ver s i dn de e os � E s t udantes
Continuação da 1.8 Pãgina

cunde material de investi�a­
cão e cultura, de que em mui­
,tos casos se ausculta uma pal­
pitação d.e eepirítualídade.

'

JI 1<'
JI

Têm os professores pontos
de vista, ângulos .de observa­
ção, razões de ansiedade - tu ..

do à volta do engrandecimen­
to da Corporação-, a 'lue per-
tencem.

'

Os estudantes, por sua vez,
sentem e proclamam que- a

Univerlddade, no seu fundo­
namente actual, lhes não fa­
culta o rendimento e a aptidão
social a que perante eles está
obrigada.

"

Reparemo� no clamor, tan­
ts.s vezes ruidoso. destes últi­
mos.
Observemos os' esrodantes;

na sua relação :proxima e di­
recta com a 'Universidade.

¥- 1<' �'
São vários os problemas que

impressionam a sensíbâlídede
da academia universitária POT-'
tuguesa, Respeitam uns à vi-'
da interna iniversitária - e
são questões <le disciplina; de
organização escolar, de repre­
sentação ele ínteresses, e ou­

tras mais; respeitam outro. à
vida externa;' universitária'
também ,_

e são questões de
habitação, de educação física,
de aperfeiçoamento cultural,
moral e civico fora da escola.
Ora as activídades que hão­

-de ser cumpridas nesse' am­
biente exterior não se desínte­
gram do mecanismo. funcio­
nal universitário. São activi­
dades circum-escolares e estão
reféridas na própria lei. Care­
cem de ser impulsion&das, pro­
tegidas, para que se realizem
na planitude dos seus efeitos
mais úteis e salutare� para a

vida moral" social e física, dos'
,estudantes.' , .

"

,

'Não be pode negar o muito
que o Estado tem feito em tal
matéria, como ,agor� acentuou
(> Minjstro dá Educação Na­
donal ao conferir pOBse il Co­
missão que há-de promovet a
execução gradual de tais adi.
vielades.

.

São coisas' que ,ao Estado
merecem «a m;elhor atenção e

interesse. porque se trata de
zelar pelo bem-estar dos estu­

dantes, pela melhoria das suas
,

condições de trabalho, e' nada
disto é. ou pode ser, indiferen­
te aos Poderes Públicos:..
E.ta atitude do E.tado, pe­

rante os Interesaes Clue andam
, à volta da vida dos esrudante«,
dentro e fora da escola univer­
sitária a que pertencem, digni­
fica o Poder e corresponde a

seus .deveres certos, que zelo­
samente cumpre.
Os estudantes têm também,

perante ela, a obr�áação de tu­
do fazerem no sentido de, não

,

criarem 'dificuldades à'sua rea-
lização inteáral.

"', �,

Dis cipli nadam en te, sem

manca se' .leixarem resvalar
para terrenos perigosos e "em­

'J;)re
"

ímpelídos por, intenções
nobres Itue não obscureçam os

claros gestios da sua mocidade
generosa" e altiva..

,

o. e,tudan­
tes deverão funcion ..r para
com a Universidade na cons-
'ciência de que .ãô, peçàs 'fun­
damente ís da'mesma má,Cluina
e de que eles não :� Iícíto preju­
dicam o rendimento de uní
sistema produnvo �m que es­

tão Integrados profundamente.
"

Que loe não se' deixen{ «ilu­
dir por faJsas mira.�ens.» e ,an­
tes se esforcem por se' «mos­
trarem diános �a, confia�ç�
que neles depositamos» - Cb­

Plo disse o Ministro da Edu­
cação 'Nacional.

.

Só assim pod-erá vi\l"er-se
aquele ambjent�qde se'urança
'e produtividade. de calma e

trabalho útil, ,tão necessário,
imprescindível até,' para (fue
frutifiquem em amplos bene­
fícios as relações normais en­

tre a Universidade e os estu-
dantes.

' '

'

VEND'E�SE
Uma propriedade no sitio

da Mesquita, cQnhecida: pela
.Palmeira». '

Quem pretender dirija-se a

Nuno ,Falcão PQnce, Rua dos
Lusíadas, 64-.2:-Dt" - Lis­
boa -3.

Srs. AUTOMOBILISTAS
Â �Sociedode Comercial e Industrial de Automóveis

,FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO
Largo do Mercado, 33, em faro,

tem o prazer de informar todos os. seus
"

Ex.mos CUen tes e Amigos de que fem em
- ",;.,-{"" I

- -
-

- ..

. -

Stand Faro, últi·exposlçao no seu em os

mos modelos' dos Automóveis B� M'. w.

'700 L S
Sport Descapotável ,

B.M.lU. 1500 � 4 . Cilindros -4 portas
o expoente máximo da indústria al�mã em

�

automóveis
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POVO ALGARVIO
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Campeonato- Hallonal"�a I DlufsBo 'campBunato Mational �8,1I Ululsão
Olbanense 3 - Académica O,

O resulrado de 3 bola� sem

resposta que'¿ Olhanense al­
cânç�u "po' jogo de, domingo
p'assild0, póde�se eonsíderar
normé], Na verdade, passados
os,primeiTos momentosda par­
tida que foram favo,ráveis aos

estudantes e lhes proporcionou
a.l�uJllas jog'adas tendentes, a.

. explcrae os pontos fracos da
pefesa, adversária, em jogadas
partidas princípalmente do
médio Piscas em ,triangulações
eom Cris,piro" Jorge e Rm:ha,
sem.' contudo sortirem efeito
pele, impericia, da sua finali­
iâção; .a ,equipa algarvia,ul­
trapassado que foi o seu perfo­
�do'ânicial indeciso e irregular,
começou por. impô:r a sua for­
çà e' o. seu jo�o criando 'cons­

ta,ntes situações de pezigo para
as redes de Viegàs.
.: ,:0 «�olão» de Madeira, obti-
do: na ll),arcação de Um livre.
apontado a mais de 30 metros

resolveu, por assim dizer, o

desfecho da parrida, tornando '.

as�im- fáCil um joao 'q'ue se ari­

t�Via di1icil pêra a equipá do
Olhanense "e dizemos 'difícil
porquanto a sua posição no

fuedo da tabela era algo in-

tra�'iluilizadoi:.. ,

0""2" tento da autoria de
Tonho, foi obtido de cabeça, a
ap'roveitar o' falhAnço do ínex­
pedente e jovem guardião'.aca­
de'mista que ao fazer-se à' jo­
gada <consentiu o cruzamento
do esférico sobre ·a sua zona.
colocando-o em posição, do
avançado local o tr,ansfoitnar
i:!n:í golo. '

;Na 'segunda, parte e rião
obstante a sua dara insistên­
cia, os locais apenas marcaram
'üm gólo num forte 'remàte -de
Walter. Antes, porém. Tonho
havia perdido UIn golo de belo

i efeito ao atirar à barra.
.

Individualmente: F ilh ó.
muito seguro, Nunes, Madeira',
Reina (enqua,nu). v,liBdo) e

Matias, for4m os melhores .do ��i.

Olhanense; Torres. Piscas' e

Crispim, sa,Uentaram";se entre.'
os estudantes •.

'

"

A arbitragem do sr. Marcos!
Lobato não' foi totalmenté fe­
liz. Mostroq-se muito indeciso
na resolução de algumas fal­
tas e denotou falta de sereni­
dade na condução do jOgo.

.Colocaç,ão
Foi nomeado aspirante de Fi­

nança8 e colocado em Albufeira o

81'. Patrocinio da Conceição Guer­
reiro, que hà anos vinha exercen­

do as funçõe8 de informador fi8-
cal ne8ta cidade.

lusitano 2 - luso 2

Inesperadamente a equipa
, 'de Vila Real de Santo Antó­
nio cedeu um ponte no seu

campo, frente ao Luso do Bar­
reiro. Conrra o'. costume, por
.duas vezes esteve na situação
'de vencido e 'por. pouco que

- não é surpreendido totalm.en­
te, vindo a obter o golo do em­

pate no declinar a partida.

Silves 1- 'orreens� 2 •

Os algat\Tios além de terem

baqueado pelo mesmo «score»

'da 1: 'volta, bem se podem
'Iamentarde sua pouca' fortu­
na. Dois desl íæes do seu guar­

da-redes ajudou a quipe visi­
tante a conquistar, imerecida­
mente, os 2 pontos da ordem.
Coisas que acontecem no, fu-
tebol...

'

.

C. Piedade 2 .: farense O

o inicio da 2" volta' foi fu­
nesta'80S algarvios. Portimo­
nense, Farense e Silves, rermi­
nararn os jogos na _posição de
vencidos e o Lusitano' viu-se
em apuros para obter o empa­
te. Os «leões. de Faro lutaram
baátante para sairejn incólu­
mes! deste jOgo,' mas os seus

intentos nãô súrtiram efeito,
acabando por averbar nova

derrota.
.

Jogos par� hoje:
I • ,."

·1 Divisit>
,J Porto - Olhantmse

II Dlvl5ão
,. Pórtinionense - Seixal

Portalegrense - Lusitano
.

Farense � Silves
J. (.

TOTOBOLA
22.& Jornada 17/2/63

NO�le: cPovo Algarvio»
. Mor�da : TAVIRA

l Portugál - França . • 2
2 Cut - Académica. 1
3, Setúbal- Belenen8e8 • x

4
'

Atlético - Lusitano. x

.

5, Feirense""':' Sporting 2
'6 Guimarães - Portõ . 1

'1 Mtlrinhense - Braga • x

8 Oliveiren8e - B. Mar 1
9 Salgueir08 - Varzim x

10 Vianense - Leça.. 1
11 C. Piedade - Luso. 1
12 Silve8 - Peniche.. 1
13 Faren8e - Torreense x:;¡

Jorge C�uz,:

." "(�.' , -
- '", ,o<, 4'1.

�E�TE

SEMA'NAR'O@"'DtÉ TRANSPORTADO' ,

PARA TODO O PAis
•

V

NOS COMBOios DA ,

...
' ;.,.. -� ':...,. ,: 1< • ":;lI- .. '� ".

MINISTÉRIO\ DA ECONOMIA

Secretaria de 'Estado de Indústria
.

,
... .

'

Direcção-Ge��l' dos C,ombustívi�s

",ED IT A,L
Eu, MArio ',da. Silva, eng.o-chefe da 2.a Repartição da

Ditecção-Oeral dos Combustíveis,
Faço saber: q�e" João dos Santo� Fernandes Parreira'.

pretende obter licença para uma instalcição de armazenage!TI
'

de gases de petróleo liquefeitos com a capacidade aproxi­
mada de 6.500ditrosi sita no Largo ,db Trem, 3 - Tavira,
concelho de Tavira, distrito de faro.

'

,

E como a referida instalaçãõ se acha abrangida pelas
disposições do deereto 29.034, de 1/10/838, que regulamen­
ta a importação, armazenagem e tratamento industrial dos

petróleos brutos, s�us derivados e resíduos e pelas do de­
cret036. 270,'de 9/5/947, que aprova o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações, com os inconvenientes de perigo
de incêndio, são por isso e em conformidade com as dispo­
sições do citado decreto 29.034, convidadas as entidades

singulares ou colectivas, a apresentar, por escrito, dentro do

prazo d'e 20 dias, contados da data da publicação deste edi-
.

tal. as suas reclamações contra a concessão da licença re­

querida e examinar o respectivo processo nesta Rep!lrtição,
Avenida Miguel Bombarda, n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis, em l' de
Fevereiro de 1963.

O eng"-chefe da 2" R.epartição
Mário Si/va

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pesi�o8is !
. ' '.
........ , .

Fazem anos r

.Hoje - D. Maria Bernardina de

Jesus Guerra, meninas Maria da

Graça Horta Cardoso, Maria JOtlé
Peruandes Stmão, Maria Suzel
Nascimento Mi.nhalma, menlno jo­
víano

' Eécolàsttco Gaepar Baca­

Ihau e -os ara. Dr. Joaquim Fer-nan-
'des Lisboa e Joaquim Pires Cruz. \

Em 11 - D. AIda Mendes Dias,
menina Maria de Lourdes, Campi­
na Guerreiro e os srs. José Lázaro

Pereira, Jaime lldefonso Marcare­
nhas e Manuel Guerreiro.,
Em 12 - O. Rita Eulàlia Bapttsta,

meninas Maria de LourdesCorreia,
Maria Eulalia Fialho Mendonça e

08 sre. Manuel E8te,ve,ns, António
Elisio Nobre Lopes .e Luis Custó­
dio Figueiredo Raimundo..
Em 13 - D, Maria Catarina Ter­

ramoto, D. Rita Augusto, Guerrei­
ro Trindade Madeira Gomes, e 08

ers. Manuel Maria' Isidoro Costa,
António Gregôrto dos Reís SUva,
Custódio de je8us Pinto, Joaquim
da Costa Lopes e J08é Gregório da
Silva Nascimento.
Em 14 ..... D. Brttes Baptista Fal­

cão Santos, D. LuciUa Soares Man­
aínho Soares, D. Maria Valentina
Pires Fernandes, D. Maria Idalina
da Encarnação Gonçalo,' D. Maria
de Lourdes Horta Franco, D. Mi­
queltna dé Llvramento Maco, me­

nina Cristina' Maria Mascarenhas
Cavaco e 08 ars. Eng," EHslàrio
Mateus Piloto, António' Ram08
Dias, Valentim Lopes e António
Cavaco. '

Em 15 - D. Maria Teresa, d08
Santos. menína Marla Julieta Mea­

tre Martin8, \ menino . Henrtque
Bento Fer-retraDías e oa sra.Faue­
to Manuel Peres Dias, António Pe­
dro Riscado e Manuel de Jesu8.
Em 16 ..... DI Maria Marílta Ribei­

ro de Je8u8, D. Maria das Dores
Ribeiro de Jesu8. méníuas Jovita
de Fàtima Romano Ladeira. Hele­
na Maria Gonçalves éosta, Mliria
Emilia Gomes Rebelo, e os 8r8.

Bernardino de Jesus Ferreira, Val­
demar 'Sestnando Monteiro Bap­
tlsta,'Joaqulm Profirio Pire8'Falei-
'ro e Filipe P. da Fon8e-ca e Silva.

I
.

�
, ¡ .

�, .

. Partidas. e Chegada8

Regre880u di!- .\.mérica, onde e8·

teve alguns al108, o n08SO prezado
assinaQ.te sr. António Domingue8
Gonçalve8, comerciante, reldaen­
te na Corte António Martin8.

- Esteve nesta cidade onde veio

pas8ar o fin I de 8emana, o nos80

prezado amigo e conterrâ.neo Br.

José João Sant08 Dore8, residente
na capital. ,

- De visita A agência nesta ci­
dade, esteve entre nós. o sr. Dr.

José Manuel Salvador Leonol da
Costa, Direct-0r da Companhia
Alentejana de Seguros cA Pàtria"

que era
.

aco�panhado pelo novo

Delegado no Algarve, 8r. Joaquim
Manuel Cardeira Laranjo, com o

qual visitou a Delegação de Faro
e as restante8"agências da àrea.

_ Em virtude de ter sido tran8-

ferido a seu pedido para prestar
serviço na Agência do Banco Por­
tuguê8 do Atlântico, em Lagos, fi­
xou a 8ua .re8idência naquela ci­

dàder o 'n08S0 prezado conterrâ-
. 'neo ,e assin�nte sr. António Cen­
teno Pinto, até agora t esidente na

capital.
Doente8

Tem passado incomodado de
saúde o nosso conterrâneo 8r. Nu­
no Falcão Ponce, proprietArio, re­
sidente em Lisboa.
- Também tem estado doente o

nosso prezado amigo e aS8inante
sr. Francisco Martin8 Entrudo
Juníor.
- Tem pas8ado incomodado de

8aúde o sr. José Gonçalo, proprie­
tArio e antigo mestre. de obra8 da
Câmara Municipal.
Aos doente8 de8ejamos l'apida8

melhora8.
Necrologia

francisco de Assis leiria
Faleceu na madrugada do pa8-

sado dia 6 do correllte. o sr. Fran­
cisco de Assis Leiria, de 81 an08

de idade. natural de Tavira, te-
80nreiro da Casa d08 Pe8cadore8
de8ta cidade.
Deixa viúva'asr." D.Maria Palmi­

ra Ferreira'Leiria e era pai da Br.a

D. Maria Adelaide Ferreira Leiria
actualmente re8idente no BrasU
e do sr. António Ferreira Leiria,
escrivão da Armação da Abóbora,
e irmão do 8r. J08é Joaquim Lei­

ria, comerciánte nesta cIdade.
A sua morte foi bastante senti.

da poi8 o· falecido era pes80a esti­
mada e com a sua morte desapa­
rece mais um elemento do velho

grupo de cantores que a cidade

p08suia e que, com o saudoso me8-

Carnaval em Moncarapacho
No Domingo Gordo e Terça-Fei­

ra de Entrudo realizam se em'

Moncarapacho as rradícionaía e

animadas batalhas de floree e

Concurso de Eatudantlnas e gru-
pos folclóricos.

.

Serão atribuidos valíoeos pré­
mios a08 três melhores carros

que se apresentem no corso, ha­
vendo também eubsidíos de com­

pensação 'para os restantes car­

ros arttsttcamente or-namentados.
Sera também atribuído um pré­
mio para o melhor disfarce car­
navalesco.
Estão aseeguradoe 08 transpor­

tes de autocar' 'os para Moncara­

pacho naqueles dias fesrívos.
O produto destas festae carna­

valescas reverterà em beneficio
da Santa Casa da Misericórdia lo­

cal, aguardando-se, portanto,. a
visita de elevado número de fo­
rasteiros àquela pitoresca aldeia
algarvia.

Tribunal, ]udicia,1
; Comarca de Tavira

AN,ON,CIO
, Faa-se saber Ilue no. dia 11
do mês de Fevereiro, pelas 11

,

hotas, à porta do Tribunal Ju­
dicial desta coma-rca e na car­

ta precatória para arremata­

ção .

'vinda da comarca de
Olhão e extraída dos autos de
execução de sentença em que
é exequente Irene, Trindade
dos Santos Azevedo e. execu­

ta'do Paulino Gago das Neves,
viúvo, comerciante, residente
nesta cidade. -se há-de pôr em
praça, pela segunda vez, para
se 'arrematar ao maior lanço
of.ereddo acima'de metade do
do vaJor indicado nó processo.

'

uma máquina de e'sctever mar­
cá Royal, em bom estado.
Tavira, 31 de Janeiro de 1963

O Juiz de Direito

joão C��los LeitãoBeça Pereira
,o E�crivão de, Direito

, Joí¡'ó Faustino Nuno Gonçalves
tre de capela Alexandrin'o de Al­
meida, abrilhantavam a8 fe'sta8

. religiosas da cid�de.
O 8eu funeral, que se realizou

na tarde chuvosa de 6 do corrente,
teve extraordinAria concorrência.
Os re8põnsi08 fúnebre8 foram

rezad08 na igl'cja da,veneravel
Ordem Terceira de S. Franci8co
de 'que era irmão e em cuja ir.

'mandade desenpenhou durante
muit08 an08 funções directivas�
Durante o dia a bandeira esteve

içada a meia haste no edificio da
Casa dos Pescadore8.

Veri�simo, (arreio Dourado Juniqr
N o dia '1 do corrente, faJeceu

nesta cidade, o sr. Veris8imo Cor­
reia Dour¡¡do Junior, de 66 an08 de
idade, natural de Tavira. O fale­
cido deixa viúva a 8r.' D. Maria

'

Sancha Marq ues' e era pai da sr.·
:p� Maria Plàcida Marque8 Correia
Teixeira, esp08a do sr. llidio Ma­
deira Nobre Teixeira, motorista.
O funeral que se realizou na

tarde de 8 do corrente, foi muito
concorrido.

-

Eugénio do (ruz (asta
Só agora tivemos conhecimento,

por car�a recebida por intermédio
de pessoa8 de 8UII familia, do fale­
cimento do 8r. Eugénio da Cruz
Costa, proprietário, natural de
Tavira, ha an08 residente em Li8-
boa, com sua filha.
Era pai da sr.-a D. Liliana Costa

Pereira El do nOS80 prezado a8si­
nante sr. 1.0 Sargento Uctavio n.zi­
nheira C08ta, em serviço no Ul­
tramar.

D. Maria do (armo Parreira
Após melinclrosa doença de que

foi tratada no Hospital da Santa
Casa da Mi8ericórdia de Tavira, fa­
leceu ·a sr.a D. Maria do Carmo'
Parreira, natural da fregue8ia da

,Luz.
'

. A extinta que contava 54 anos de
idade, era esposa do 8r. joaquim,'
do Nascimento �varige1l8ta e filha
do 8r. AntónIo VieKa8 Parreira, e
da sr." D. Maria de Je8u8 Correia.
O seu funeral que se realizou na

, tarde de 5 do corrente, constituiu
uma sentida manifestação de pe­
sar.

A's familia8 enlutada8 �ndere­
çam08 sentidos pêsames.

Emílio Campos Coroa
Médico especialisfa

Doenças dos Olhos
,'_

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

Temas Ultramarinos

Vczndcz-se
Propriedade de sequeiro e

regadio no sitio. das Solteiras
- Conceição de TavJra, deno­
minada «Monte Alegre» Mon­
talegre. Facilita-se o paga­
mento.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes. Rua 5 de Og.­
tubro, '1t7 - Tavira.

Continuação da 1.· pãgina
nos trôpicos e" sobretudo,
quem respeita e ama o irmão
negro. tem de entender que só
uma política de integração re­

p esenta a solução definitiva
para o todo português. E, por­
que, assim é, lança-nos na de­
fesa e propagação da tese in-
,teu,racionista, conscientes de

. ,. . \

que a vrctórta sena nossa, ape-
nas. na medida em que era

uma victória de Portugal.
Nenhum interesse màterial

nos moveu, nenhum desejo de
, vingança mesquinha. nenhum
desejo de fazer politica pessoal
ou de grupo houve de nos in­
fluenciar. A mola que nos im­
pulsiona é. excluaivamente, o

desejo de contribuirmos para
uma solução de' paz, mas paz

portuguesa e, jamais. paz, mer­
cê da abdicação de Portu�al.
A integração garante uma

paz total- na terre. e nos es­

piritos - e, mais do que uma

paz, garante um futuro cheio
de certezas filiadas no mais
puro portuguesismo,

E�tá cumprida a primeira
fa se de esc1arecimento; aonde
esse esclarecímento foi feito, o
povo português aceitou com o

maior entusiasmo a política de
iiltegração, entendendo que só

', ela podería garantir a conti­
.nutdade de Portugal no tempo
e, ainda, que só li integração
poderia �aran,tir a ,realização
num plano nacional- o por­
tuguês,< do nosso irmão negro.
Restará co,ntinuar esse es­

clarecimento. tanto na Metró­
pole como no Ultramar," na
certeza de "ue toda a gente en­

tenderá o que é «naturalmen­
te� seu - o que sempre foi seu
� a política de inteáração.
Será. um bom .erviço que se

, prestará a Portugal, e que, um
dia. a história há-de registar
em lugar destacado, para que
os vindouros saibam que os

portugueses d'e 1962 foram di­
gnos continuadores dos seus

antepassados, não QS tendo de­
tido o clima de «politica fácil-,
que se vivia quando dicidiram
«arrancar».
AgoIa o núcleo, certamente.

será aumentado por' todos
aqueles que até agora estive­
ram Iluma posição de «timi­
dez» mas que, intitnamente,
estavam com a tese de inte'­
gração. Não se pode exigir de
todos a mesma coragem no

mesmo momento, mas tem de
se aceitar a coragem de todos
quando· ela se revele com ho­
nestidade.
De resto. sio bem conheci­

.los os que estiveram sempre
tom a integração - muito em­

bora não se tivessem manifes­
tado - e os que vão passar.
agora a defensores da integra­
ção, muito embora estivessem
numa outra posição. Mas •••
venham eles se vierem por
bem.
Todos - os que já eram de­

fensores e os que v ão passar
a sê-lo - não são demais para
realizar a tArefa de concreti­
zar Il política de inteáração
aquela politica que há-de exi­
ãir muito esforço das gerações
actuais, mas que há-de ga ran­
tir um belo futuro ao Portu..

gal de amanhã.

Uma casa com quintal, poço,
árvores de fruto e te�.reno pa­
ra semear. na Travessa dos
Machados, 31, em Tavira e

uma courela no sítio de Pa­
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos, Rua da
Liberdade. �2, nesta cidade.

VENDE�SE
Na altura de Cacela um

prédio com padaría, mercearia,
taberna e casa de habitação,
por motivo do proprietário não

poder estar à frente do negó-
cio '

Informa-se nesta Redacção.



Actividade·Agrícola da (Uf no Algarve
'Terminado o 1.· ciclo de Pa­

lestras de Vulgarização Aárí­
cola que, por iniciativa feliz da
Companhia União Fabril, a.

Delegação Agronómica daque­
la. ,Empr-esa no Algarve teÍn"
levado a cabo procurãmos,
acompanhar de perto a reali­
zação das diferentes Sessões,
confirmar as elogiosas refe­
rências, que dos diferentes
sectores dos nossos meios agrí­
colas nos chegaram, quando
da 1.a fase de tal actividade
de divulgação. 'ocorrida em

'Outubro e Novembro último.
Sem sombra dé 'dúvida, me­

rece aquela Importante Orga­
nização, o nosso mais sincero
aplauso pela' forma clara e

objectiva pelà qual, servindo-
,

-se da imagem e da palavra do
'seu Técnícono Algatve, eIiá.·
Agr.o Sousa Santos, consegue
despertar nos nossos meios ru-
'ra.is, mesmo nbs mais humil­
des,' o .inteeesse entusiástico
com que todas as Sessões têm

" sido' seguidas e escutadas por
tod-os.'

'

, Nas reuniões agora 'éfectua­
das. as dissertações que' sobre
as culturas dó tomate, batata e

mí lhoforam feitas, foram aten­
'ta'merrte -escutadea e devida­
menteeprecíadas pal elevado
'número dé agricultores como,

, dos nossos apontamentos, pas-
sámos a indicar:'

,

,

.: Vila Nova' de 'Cacela. 86
Agricultores; Monchiqu�. 150;
Patã dé Baixo' (Valé Carro),
100 ¡: Marmelête,' 180; Al£erce,
120; . Conceição de Faro; 125;
Vale Parrel (Albufeira), 110;
Rio Seco (Faro), 25; Conceí­
,ção dé 'Tavira, 25; Santo Es-'

,

têvâo, 130 e Benfàrras 130.
Tal 11'úmero de assistentes

tradué bem. o : interesse que'
está iniciativa 'tem. despertado
'na' nossa vida' agrícola.

� , .'

Sessão de, vulgarização da C.U.F.
" em Conceição de Tavira

,

'E,ID.' 25, 'de Janeiro p. p, p••

coube, a, vez a C.onceição de
Tavirll de, ser escolhida para
ali'se realizar mais uma Ses­
.são 'de Vulgarização Agrícola
levada 'a, efeito pelos ,Serviços'
Agr,one micos da Companhia'
União Fàpril,no Algarve. '

A reunião que decorreu em­

bora a, noite de forte temporal,
.num 'ambiente do maior Inte-
,resse, foi valorizada COm a

presença do Ex.o Engenheiro
Director da Estação Agrária
de Tavira.

'

Este, no fin'al da Sessã�. fe­
licitando o Delegado Agronó­
nrico da CUF nQ,Algarve pela'
realização d� tal empreendi.
menta. :profériu, â propósito de
tudo, o qUé tinha sido visto e

'. di,to. uma magistral liçã� so­

bré a cultura dQ milho na qual
desenvolveu co�' superior co­

nhecimento. reforçando e amA

pliando a palestra do sr. Eng.o
Sousa San tos, nóções do mais
alto in t�resse ,regional para to­
,dos é,,({ueles que baseiam em,

tal cultura. uma das suas fon-
tes de �endimento.

'

'Estão país de parabéns a

Lavoura de Conceição de Ta­
v ira, a Estação Agrária de So­
tavento do Algarve e a Dele­
gação Agro�ómica da CUF,em.
Faro. pelo exemplo de colabo-
ração que. no campo da Vul­
garização Agrícola, nos deram
em tal reunião.

"

, O facto é tanto mais de a¡¡­

sinalar, por entendermos ser

esta a única maneira do pais
conseguir uma agricultura eco­

nõmícamente rentável.
A colaboração' dos Técnicos

e Lavradores é Imperarive do
momento presente se, efectiva­
mente, quiaermos - Produzir
Mais, Produzir Melhor.

, Sessões de vulgarização agricola
em Benfarras. Conceição de Faro,
Rio, Sêco, Vila Nova de Cacela e

Santo Estêvão

Nas Sessões de Vulgariza­
ção AgrÍcóla, que a Compa­
nhia, União Fa.bril por inter­
médio da sua Delegação Agro­
nómica Regional no Algarve,
aqui realizou. estiveram pre-

" sentes; entre o elevado' número
de lavradores reunidos os se­

guintes senhores:
",

-, Em Benlsnas: - Francisco
,

Dias Pereira e filhos, José.Jor-
ge Luís, etc. '

,

Em, Conceição de Faro:­
Manuel ,Coelho Gonçalves.
FranCisco Merano, Francisco'
Canadas, JOàquim Gil, Ma­
nuel Anselmo Contreiras, Joa­
quim Bernardo. António Men.
des, José Bernardo Sares, Ma­
Custódio, -etc, \

Em Rio Seco: - Manuel'
Con.treiras, José dos Santos
Rato, Faustino Junior, Fran­
cisco Borba Leal, Francísco
Gonçalves, José dos Santos
Bolas c Júlio Cabeçadas. -

Em Vila Nova dé Cacela :­
Domingos Antunes Madeira;
Manuel Firmino Cláudio. Jo­
sé Muñoz André; Verissimo
Garrano Neta, João Guerrei­
ro Tamissa. Alexandrino Ca­
vaco Guerreiro. António Ma- '

deira Guerreiro. Antúnio Pe­
reirá Gonçalves, António Za­
carias Correia, Manuel Cor-
.reia Junior, António Zacarias
Faísca Gil, Rui Rodrigues., etc.
'Em Santo Estêvão: '..;_ José

Sotera, José Rodrigues Paler-
-mo de Mendonça, Florentino
Fernandes Gago, Ven tura Fer­
nandes Marques, Luis Men­
donça Macêdo, José Felicia Ju­
nior. António Estêvão deMen­
donea, José Eseêvão de Men­
donça, Manuel Estêvão Ju­
nior, José dos Santos Cavaco,
,etc. '

As Sessões, que decorreram
com o mais alto nível didáti­
�o. mereceram. de todos que a

elas s'ssistiram, palavras do
,

maior louvor pelo muito apre­

ço que ,despertou. tã" simpáti­
,

ca quanto útil iniciativa.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58�3.·

RECEITA:'

A Direcção

121$60

9.600$00
92$00

1.830$00
3.000$00

66.920$:i0
16.640$O,U 98.132$20

109$40

. .

• 125
.45625

ovo ALGARVIO
Os direitos da criança(j�ZETILH�

Introito Carnavalesco'

Não há floree nas amendoeiras
Mas há cieiro c frieiras
·E. com toda esta neblina,
Este gelo que nos mata,
A respeito de batata
Não se enxerga p�tavina.

Pois com esta luz tão, baça
Se alguma aS80ma na praça,
Caiem sobre ela os galfarros,

,

E continua a frieza
A atacar com rudeza
As bronquites e catarros.

Eetamoe na era atómica
E a vida será mdis comica
E mais fértil em piadas,
De am para o outro planeta
Veremos à reboleta
Batatas tetequiadae,
Vivemos no Paralso,
Tá caiu neve e qraniso,
E com esta' névoa parda
Quando alonqamos a8 vistas,
So se vêm terrorietas
E a eotea cheira a mostarda.

Com todo este vendaval
Chegamos ao Carnaval
Dos âtetarees monopolio
E. por mais que a gente eepreite,
Não Be descobre o azeite

'

Que anda mascarado de oleo.

Zé da Rua

Brindfl

Do sr, João Viega8 Faisca, chefe
da Secção de Hipotecas de cA Con­
fidente», a maior organização do
Pai8 em compra e venda de pro­
pr-íedades, recebemos a gentil
oferta de uma agenda de bolso
para o corrente ano.

'

,Oil n0811011 agradeci_mentoll.

= S E M A N A R ''O R E G ION A L I ST' A
'

===
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111ll1I1I1II1I1II1I1II1Í,lll1llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillflUIIUIIIIIIIIIIIIIII

Brio

O Bureau International Ca­
tholique de l'Enfance, organi",
æaçâo não governamental Clue Tealro 4nlvnlo J>inhelro-
beneficia do Estatuto consul- - Espectáculos ,da semana

tivb no Conselho Económico Hoje apresenta, para maiores
e Social das Nações Unidas de 17 anos Can-Can com

exprime a sua profunda emo- Frank. Sinatra e S h i r 1 e y

ção perante as opiniões defla-. MacLaine· em Cinemascope
gradas em redor do tão discu- Technícolor.
tielo «processo de Liege.. Quinta-feira. 'par,a maiores
, Assim, dirigiu a todas as de 17 A Irmã Branca Com

organizações destinadas à pro- Jorge Mistral e Yolanda Va-
tecção e educação da Infância rela. Em ecmplemento, As
e a, quantos o dever ou o amor Mil e uma Noite» com Tin
aproximam de crianças, p,ara Tan e Maria AntonietaPons.
lembrar a cDeclaração dos Di- Sâbado, para maiore. ele 12

reíros dá Criança». adoptada Em Deies« da Lei com Geor*
pela Assembleia Geral das se Montaomerv- e Nancy Ga­
Nações Unidas em 20-11-959. tes em Technicolpr. Em com-

Todas as crianças, qualquer plemente, Viena. Cid.de dos
que seja o estado físico ou'' mees Sonhos ern. À.g£acolor
mental que apresentem. têm o com 'Er,ika Remberg e Adrian
direito ao amor' dos pais ou Hoven.

'

de quem os substitue e recla- •

ma dá sociedade onde vivem farmáda de servlço...;..Es'tá
os meios necessários ao seu de serviço urgente, durante.adesenvolvimento intelectual e

fisico. presente semana, â Farmieia

Apresentando-se deficientes Simplicio. ',.,

ou inadaptadas, compete aos
-----

pais, ou. não podendo estes, à V' d
'

,

organização sociæl onde vivem, czn czm-scz
proporcionar-lhes todo o au'"

xílío de que carecem, até que
consigam. uma cabal recupera­
ção, e são credoras do respeito
e carinho. que' sempre os espí­
ritos bem formados julgaram
dever a todos os que sofrem.

Duas courélas de, terra de
semear com diverse arvoredo,
denominadas �Val da Junquei­
ra» e courela das cFi,ueiras»
no sítio da Corte dó Peso, fre'­
guesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo.' •

'

! TrAtar com Joaquim Eduar­
do Fernandes, Rua, 5 de Ou­
tubro, 27 - Tavira.,RnuoUal DI «POUI RlgHFUII»

e

Juventude
,

,

,

I

Agilidade e Conforto
o novo OPEL KADEn acaba de fazer a sua enlrada
,

sensacional no mundo do aulomobifismo.
Polenle molar de 46 HP - Espaço para 5 passageiros­
Extrema economia - 6,5/7 litros aos 100 kms­

Comparlimento parla-bagagens gigante.
Um carro ¡'ovem que mantém com galhardia as Iradições
e o prestígio duma família cenlenária.

1¡;::'�:���"�:::h�:���:�"':�:::�:l
�::� campo de provas para o novo OPel KADElT, o .:�:j
f¡j qual foi submetido às mais árduas experiências 11
�:��: no Serro da Estrelo antes do seu lançamento no ::.�*
r�: mercado europeu. ��:�

il""""",�",,;,",,�,,',,,,,,,,,,,;,','i;',',,',,',,,,,"",,,,,,,"""': :"',�,":{,:,W;,"""'"t',",, """¿"",,AlJ,
Visite um concessionário OPEL

e veja por si próprio os vonto·

,gens do novo.OPEl �ADETT

: Associação de Assistência à' Mendicidade de Tavira, ISopa dos PobrflS

Movimento de Rec;:eita e Despesa referente ao Ano de 1962

Saldo do ano anterior • . . •
,

Súb8idi08 : '

D.o In8tituto de A88istência â Fami1ià. 8.556$50
,Do Fundo de Socorro Social,'. . • • • 20.000$00
Do Governo Çivil de Faro • . . . . . 12.000$00
"'Da Comi88ão Municipal de A88istência 4.925$00

Donativos particulare8 • . . • . . . . 1.158$20
Cobrança de quota8 . . .

. • • .. 51.284$20
Jur08 de u,� certificado de renda perpétua 240$00
Juro8 da Caixa Geral de Depó8itos ..

,
__6_2_$_10_9"..,8,...• ."..22"."6,.,,.4á.,..,,0

, Soma: . . " 98.242$10
DESPESA:

\
Pe880al (Cobrador, cosinheira e encarr�gada)
Expe�iente e impre8808. . . • . � '. .

Luz, !lgua e limpeza . . • . . . . . .

Rendá de ca8a8. • . . . . • .',. ; .

Aqui,8içãQ de género8 allmentIcio8 e combus­
, dvel para 'a Sopa d08 Popres . . . .

Sub8idio8 a pobre8 e indlgente8 . . • .

Saldo para o ano de 1963 •

Número de pobre8 aS8istido8. . . . •

Refeiçõe8 distribuida8 duran:te o ano

Tavir�, 31 Dezembro de 1962

OPELKAoETT
EM

EM FARO
Largo do Mercado, 51

Telefone 252

Um produto General Motors d¡�·
tribuidoeossistido pele GENERAL
MOTORS DE PORTUGAL. lDA.
e 'uo rede de concessionários.

EXPOSICÃO

IF&maill�JŒ)
NA

EM PORTIMÃO
Rua da Guarda" 49

Telefone 516


